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Introdução

			“E formou Deus o homem do pó da terra, 
e soprou em suas narinas o fôlego da vida, 
e o homem foi feito alma vivente”.

			Gênesis 1:7

			O pó da terra

			Algo que dependendo do vento se espalha e não se consegue juntar quantidade suficiente na palma da mão... Mas Deus formou um ser adulto do pó da terra.

			Criar! Essa é a especialidade de Deus, com a matéria prima que Ele mesmo deu existência antes. Deus usa o que quer para trazer à existência aquilo que projetou. O homem foi um projeto de excelência de Deus. Com simplicidade Ele deu origem ao homem a sua imagem e semelhança e o fez do pó da terra, pó que, sem as mãos Dele sobre nós, nos perdemos ao vento.

			Esse livro é criado com a excelência de Deus, foi nas mãos Dele que estive a teclar cada palavra e o que não veio diretamente Dele veio de experiências com Ele, passadas a todos aqueles que anseiam aprender mais desse Deus criador, autor e consumador de toda a nossa fé em vida.

			Apresento a história de um homem que, segunda a palavra, foi criado “segundo o coração de Deus”. Falo de um projeto de Deus que passou por diversos treinamentos. Durante toda sua vida. Ele foi um aprendiz nas mãos de Deus exercendo seu chamado. Mesmo tendo falhas grosseiras em seu caráter, homem que não foi apresentado por ser perfeito, mas que cumpriu exatamente aquilo que o Senhor havia lhe proposto... Ser rei de toda a Israel e continuar a ser homem e adorador. E você foi chamado para quê?

		


		
			
Um Homem

			Um menino nasceu em Belém, filho de Jessé da tribo de Judá, caçula de uma família de oito filhos. Ele possuía uma peculiaridade que a bíblia deixa claro: era ruivo e tinha um formoso semblante. (1 Samuel 16:12)

			Diferente dos seus irmãos, acredito eu, porque quando se é projeto de Deus tem que ser DIFERENTE! Deus não copia nunca, Ele sempre Cria! Esse menino cresceu e tornou-se um homem que apascentava as ovelhas do pai. Davi era esse seu nome. Ele passava mais tempo no pasto com as ovelhas de seu pai Jessé do que em sua casa com sua família.

			Entendo com isso, que quando se é projeto de Deus, Ele nos dá o treinamento específico para o ministério que iremos ter; Ele coloca em nosso ser o desejo de estar envolvido com as coisas concernentes à Ele. O desejo de Davi era está no pasto, cuidando das ovelhas, tocando sua harpa, alimentando as ovelhas para que elas fossem bem-criadas e cuidadas. O rebanho não era de Davi, a palavra é clara em 1 Samuel 17:15 quando diz: “as ovelhas do seu pai.” Davi cuidava do que não era dele e nem por isso deixou de fazer com menos apreço, pois sabia que elas não lhes pertenciam e que tinham um dono. 

			Como um líder prudente, devemos seguir o exemplo de Davi quando estivermos cuidando das ovelhas da casa do Pai. Elas não nos pertence, não é nossa herança, elas tem um dono que é cuidadoso e zeloso para com cada uma delas, Ele tem seus nomes escritos na palma de Suas mãos e conhece todas as suas debilidades.

			Davi era servo, sacerdote que abdicou das grandes guerras, dos cartazes, dos holofotes, das armas dos aplausos, e não seguiu o caminho dos seus Irmãos. Esse homem abdicou até mesmo de um teto, de sua casa, a palavra diz em 1 Samuel 17:35 que ele dormia com as ovelhas, e até as defendia de leões e ursos.

			Só o líder preparado no amor de Deus se coloca na frente de seu rebanho para defende-lo de toda investida de leões e ursos 

			Como líderes que apascentam ovelhas devemos estar constantemente com elas, atentos aos perigos em que elas estão sujeitas por serem imaturas, principalmente as mais novas, que muitas vezes buscam alimento para se fortalecer. 

			Deus é especialista em entregar grandes batalhas nas mãos dos menores da casa. Davi era o menor em idade, em experiência e, em estatura... Davi só não era pequeno para Deus que o havia preparado no pasto para o propósito que era assumir o trono de Israel. A intimidade de Davi no relacionamento com Deus foi o que contou na hora que Samuel chegou a sua casa e mandou chamá-lo. Nota-se que Davi não questionou o motivo de Samuel ungi-lo, nem quem o havia mandado. Ele recebeu a unção em silêncio e humildade voltando para o pasto logo após a unção.

			Na humildade de Davi, Deus preparou um homem. Na sua obediência de Davi, Deus encontrou um adorador. No amor de Davi ao povo, Deus levantou um rei.

			Enquanto você e eu cuidamos dos pequenos do Pai, Ele estará nos preparando para o propósito. Quando obedecemos, Ele faz um Samuel acordar e sacrificar para nos ungir. Quando nós amamos ao próximo como a nós mesmos, Ele faz de nós reis e rainhas do ministério que Ele nos confiou.

			Em algum lugar um Samuel está sendo acordado no meio da noite, sendo preparado e usado para te encontrar. E o que será de nós se, quando esse Samuel chegar, estivermos em qualquer outro lugar que não seja no pasto cuidando das coisas do Pai? Para Davi bastava o pasto, ele era feliz cuidando das ovelhas, o pasto já lhe era suficiente.

			Davi deve ter se levantado na manhã daquele dia, como fazia todos os dias, tudo igual. O sol apontava no horizonte e ele, ao acordar lavava as mãos e o rosto e, antes mesmo de se alimentar, conduzia as ovelhas para beber água fresca e comer num pasto vasto e verde ainda molhado pelo orvalho da noite. Fazia suas atividades cotidianas quando perto do horário do meio dia, horário do almoço, um servo de seu pai lhe trazia sua refeição. Naquele dia tudo corria como de costume para Davi quando aquele servo chegou sem seu almoço e com um recado do seu pai Jessé:

			— Davi, teu pai pede que vá para casa almoçar hoje com ele e seus irmãos, pois tem a visita de um profeta e, esse profeta, quer lhe falar.

			Imagina a surpresa de Davi!

			Podemos imaginar que não fazia parte do costume dele almoçar em família, senão a palavra diria que Samuel esperou até a hora do almoço para falar com Davi.

			O pasto bastava para Davi! Ele podia criar seus versos em adoração a Deus com sua harpa e não havia ninguém para criticar ou dizer que não estava bom.

			Quando estamos envolvidos com as coisas do pai não há nada que nos tire o foco. A graça Dele nos basta! Davi deve ter ido responder ao chamado de seu pai com alegria, havia algo nesse chamado que diferenciava de qualquer outro que já houvesse acontecido: um profeta à mesa! A voz de Deus dentro de casa! Quando Jessé o chama para a mesa e junto com ele traz um convidado, ele está querendo te honrar. O coração acelerado, as mãos trêmulas, tão acostumadas a guiar, as pernas bambas, o suor excessivo... O profeta também estava lá! Isso pesava, pois, o profeta de Deus, era, naquela época, o único que podia ouvir Deus falar e passar para o povo o que o senhor queria, com toda ansiedade ele foi obedientemente ao encontro da sua família, em momento algum, eu acredito, Davi cogitou o plano de Deus para sua vida. Mal sabia ele que Deus o tinha como: um homem segundo o seu coração!

			Para Samuel Deus havia dito: “tenho-me provido de um rei!” 1 Samuel16:1

			Ao adentrar aquele recinto, acredito, vendo seu pai e seus irmãos guerreiros, deve ter se olhado e visto que era apenas um menino que cuidava de ovelhas. Quando somos propósitos de Deus não temos todas as informações disponíveis, muitas vezes vamos adentrar lugares e vidas e nem saberemos o porquê de que estamos ali.

			Davi estava prestes a se tornar rei de Israel, comandante direto do exército de Deus! O menino Davi se tornaria um homem, mal sabia ele que seu treinamento iria começar logo em breve com provações, vitórias e glórias.

			
					Deus tratou Davi no pasto, cuidando;

					Deus trataria Davi na guerra, guerreando;

					Deus trataria Davi na fuga, o humilhando.

					Deus trataria Davi no trono, reinando;

					Deus trataria Davi no amor, pecando.

					Deus trataria Davi na família, o expondo.

			

			Em 1 Samuel.16:7 Deus instruiu Samuel com relação à aparência de um escolhido por Ele.

			“Deus quando escolhe os improváveis, ele investe neles, pois eles vêm de encontro com o que os prováveis querem e veem”.

			“Para Samuel ficou meio confusa aquela instrução, pois quando pensamos em alguém para governar um povo como Israel pensou que” provavelmente” seja um homem grande, forte e robusto preparado para a guerra. Para Deus Davi, o improvável, era esse homem!

			Aquele jovem foi chamado à mesa e ao vê-lo Samuel ficou imaginando como faria para torna-lo um Rei, Líder de Nação, Israel era um povo exigente e murmurador. Como ungir aquele rapaz se ao olhar para ele se via apenas um jovem pastor de ovelhas?

			Deus não te vê como eu e outros veem. Deus não quer usá-lo porque olhamos para você e encontramos algum talento extraordinário. Deus é Deus de se revelar no oculto e escondido. Tudo que Deus vê é por uma ótica única e desconhecida para nós. Não encontraremos nunca uma explicação humana para os critérios de Deus!

			Ele foge aos protocolos!

			Davi fugiu aos protocolos da época a partir de sua aparência. Um rapaz de 16 anos que nunca saiu do pasto. Um irmão caçula que olhava seus irmãos guerreiros e que devia se perguntar onde ele se encaixava naquela estória de guerras vencidas e despojos.

			Aquele rapaz não tinha corpo, estatura ou estrutura física de um rei, talvez estivesse vivendo os momentos mais intensos de sua juventude, inexperiente, talvez nunca tivesse usado uma espada em sua vida, nunca colocado uma armadura, provavelmente, nunca levantado sua voz, falado para muitas pessoas... Seus diálogos eram, com certeza, com as ovelhas. O que Samuel, a família e até mesmo Davi não sabiam era que enquanto ele pastoreava as ovelhas, Deus trabalhava pela vida dele, que defendia as ovelhas dos lobos, dos leões e ursos. Deus colocava os obstáculos na vida de Davi e provava o seu coração. O coração de Davi era o que Deus mais prezava. Nunca diminua o poder de Deus na sua vida, permita que ele faça o extraordinário Dele na sua vida. 

			Vemos os nossos irmãos crescendo na graça e no conhecimento de Deus e, nos voltamos para as promessas de Deus em nossas vidas e pensamos que conosco é algo surreal. Quantas vezes estamos nos pastos das nossas vidas ocupadas com o que nos cerca, fazendo nossos afazeres sem imaginar que Deus tem trabalhado ao nosso favor, não porque merecemos, mais porque ele conhece o nosso coração. O que para nós é o ‘menor’ para Deus é o ‘escolhido’. Quantas vezes no seio de nossas famílias não esperam por nós para uma reunião familiar por acharem que nossa opinião é dispensável. Quantas vezes somos dispensados das soluções que queríamos fazer parte. Para Deus os menores são os escolhidos e o privilégio de ser menor para o reino do Pai é ser aquele que ninguém espera nada. Para os menores Deus tem um lugar a mesa do banquete, que só será servido quando o menor chegar.

			Davi conversava com Deus, levava a Ele seus anseios, problemas e conflitos (vide os SALMOS), mais levava também louvor e adoração. Esse rapaz já tinha realmente, um coração valente que não se entrega fácil, não se cansa e é leal a DEUS.

			O escolhido chegou adentrou o recinto e o profeta se levanta, pois, o semblante e a boa presença que ele carregava clareou todo o lugar, o tempo que passou no pasto em cuidado e adoração ao rei o deixou cheio Dele! O tempo que você passa na presença de Deus faz refletir o quanto Dele você carrega e transmite. Samuel ao olhar para aquela luz em Davi tratou de obedecer à ordem clara de Deus:

			LEVANTA-TE E UNGE-O, PORQUE É ESTE MESMO!

			
					É este mesmo!

					É você mesmo!

					É este líder mesmo que irá te ungir!

					É este mesmo seu chamado!

					É esta mesmo a tua congregação!

					É este mesmo o seu pasto!

					É nesse lugar que você vai permanecer e crescer!A intimidade faz com que agente ouça a voz de Deus e obedeça! Essas são algumas das frases que eu ou você já ouviu da parte de Deus. Ele é direto e não faz rodeios com suas instruções. Ficar atento ao recebê-las é tão ou mais importante do que obedecê-las. Não há dúvidas, não há questionamentos, não há negação. A ordem é dada e quem é profeta de Deus escuta e executa!

Samuel ouviu e executou ungindo Davi na presença da sua família, e a palavra de Deus diz que desde aquele dia o Espírito do Senhor se apoderou de Davi. Naquele momento fica claro que ninguém enxerga nada em Davi, seu pai, seus irmãos e, por pouco, Samuel. Da mesma forma é em nossa vida. Não importa se as pessoas não enxergam nosso potencial, o importante é que Deus nos conhece, temos que acreditar em nós mesmos. Nós temos que prosseguir, pois sabemos que Deus nos conhece e sabe sobre nosso verdadeiro valor. Chegará um dia que não nos conseguirão esconder, então terão que reconhecer que Deus é na nossa vida. Somos pessoas únicas para Deus, cada um com a sua particularidade.

Os primeiros filhos de Jessé a serem apresentados a Samuel eram homens fortes e dispostos, de guerra, de batalhas vencidas, mas, para Deus, a identidade de Davi se alinhava aos Seus planos para com o povo de Israel. Quando Davi foi ungido a rei de Israel, de principio nada mudou em sua vida. Ele teve que esperar o tempo de Deus. Nosso Deus é estrategista, feliz daquele que faz parte de suas estratégias! Ele não busca os prontos, Ele gosta de prepará-los e é Ele mesmo que fere e ele mesmo que sara.

O coração de Davi estava preparado pelo senhor, a unção não modificaria aquele homem, bastava agora colocá-lo diante de um obstáculo imensamente grande para mostrar ao próprio Davi que Ele, o leão da tribo de Judá, estava com ele na frente de batalha e lhe garantiria a vitória em toda peleja bastava que ele continuasse obediente as instruções do senhor. Deus preparou tudo, o cenário, o oponente, os covardes, as estratégias e colocou Davi no centro do seu plano.

Em I Samuel 16:13 - “E o espírito do senhor se apoderou de Davi”.

Apoderar = tomar posse ou domínio, ocupar.

Davi tinha sido dominado pelo Espírito Santo de Deus! No versículo seguinte, se entende que no mesmo momento, se retirou de Saul o Espírito Santo de Deus. Deus que coloca um espírito ruim em Saul!

Retirar = remover, retrair, fazer sair, recolher, afastar.

“Saul é afastado do espírito de Deus!”

Atormentar = torturar, sofrer desgosto ou angústia, tormento, etc.

“Saul foi atormentado de um espírito mau!”

Quando Davi foi treinado no pasto Deus colocou em seu coração o desejo de tocar harpa para louvá-lo e acalmar as ovelhas. Tudo um plano de Deus estratégico! Agora Saul sentia a necessidade, devido seus tormentos, de ser acalmado por sons de música e por versos saídos da boca de alguém gentil e prudente. Davi foi chamado para alegrar o coração do rei.

Deus vem te preparando naquilo que você faz de melhor!

Ele usará do seu talento para te apresentar ao mundo. Onde você vive e convive é o local de aprendizado para o que Deus fará com você e através de você.

Davi foi ungido a rei, mas começou o seu chamado tocando harpa para Saul, ganhando a confiança daquele que ocupava o trono antes dele. Davi não sabia, mas Deus havia colocado sobre ele o dom da adoração e o ensinou no pasto a tocar harpa.

Harpa = instrumento leve, portátil, com cordas esticadas numa estrutura de madeira.

1 Samuel. 16:18 “os servos diziam à Saul que eles viram um homem valente e vigoroso”. Testemunho!

Cuide do seu testemunho, o que os outros veem a seu respeito servirá de exemplo quando você for necessário em algum lugar. Eles não conheciam Davi mais o viram quando ia levar alimentos para seus irmãos e perceberam, por causa de sua postura, que Davi era valente, vigoroso, homem de guerra, prudente nas palavras (sábio), gentil, tocava harpa, e o melhor: “O Senhor era com ele”! Os instrumentos musicais naquela época eram usados para acompanhar poemas, dança animada e canto..., mas, o mais importante é que eles eram usados na adoração a Deus. Ao tocar sua harpa Davi conquistava o rei e tranquilizava o coração dele quando os pensamentos o angustiavam e atormentavam, o que o assombrava desaparecia ao som da harpa de Davi e ele se acalmava e dormia.

Deus usa o que você tem de melhor, que ele mesmo te deu, para levar o melhor Dele para outros corações perturbados, angustiados, atribulados. Deus te dá um dom e ele mesmo o usa através da sua vida. Não limite o dom que Deus te deu, pois esse dom faz exatamente aquilo que foi projetado, por Deus para fazer. Deus amar tanto Davi não está no fato dele enfrentar um leão e um urso por amor das ovelhas. O amor de Deus não consiste em algo bom que venhamos a fazer. Deus ama nossas qualidades e trabalha nas nossas fraquezas. Existem muitas pessoas que precisam de alguém, que faça a diferença em sua vida, como um farol para guiá-las até Cristo, o porto seguro. Davi possuía qualidades, que fizeram diferença em sua vida.

Em 1 samuel.16:21, lemos que: Davi veio até a Saul e.… “Davi o amou muito”!

Davi não conhecia Saul, mas o amou assim que o viu. Deus te leva aonde você tem que estar e providencia amor, mesmo que este lugar não esteja em seus planos.

Difícil entender?

Deus é amor e quando nos entrega uma missão nos garante o amor sendo gerado dentro de nós, pois quando amamos suportamos o insuportável por amor... Davi tocava sua harpa, então Saul sentia alívio e ficava melhor, e o espirito mau se retirava dele. Deus é grande e poderoso! Ele colocou o espírito mau em Saul e encheu Davi do Seu Santo Espirito para que seu estratégico propósito tomasse o rumo que Ele desejou desde o princípio. A mão de Deus tem total controle e domínio de tudo. Nada acontece sem sua ordem ou aprovação. Davi recebeu de Deus o amor para o que Ele havia preparado. Só Deus age assim, nos faz amar primeiro para que quando formos traídos ou enganados pelo outro o amor e o respeito falem mais alto e prevaleçam. O coração de Davi já estava preparado por Deus no pasto agora era preciso prepará-lo para a guerra.

INFORMAÇÃO: Em Êxodo 30:25, por ordem de Deus Moisés recebeu a instrução da primeira unção na bíblia. Deus deu os ingredientes para fazer óleo da unção e Moisés ungia o templo, a arca, os utensílios e os sacerdotes. O senhor disse ainda que dessa mistura não se usasse para outra coisa que não fosse santificar.

No livro de 1 Samuel Deus ordena que ele vá a determinado local, encontrar determinado homem e ungi um dos filhos desse homem que ele, a princípio, não diz quem é.

A palavra afirma que a unção é designada para “separar” e “santificar” algo ou alguém para Deus.

Deus não escolhe de qualquer jeito, mais uma vez e sempre, sua palavra diz que Deus nos escolheu antes de termos sido gerados no ventre de nossas mães, e os propósitos das nossas vidas passa pelos testes de tempo de Deus. Deus já estava preparando Davi antes de ser formado no ventre para ser o rei de Israel. Quando o povo pediu um rei, Deus já tinha um rei para Israel, mais o povo não soube esperar, Davi estava sendo preparado no improvável para assumir o cargo de maior destaque.

Você que se olha hoje na sua vida cotidiana, fazendo como todos fazem e nem por um momento pensa ou sonha em ser algo grande e importante para Deus, quando escuta um profeta do senhor dizer que Ele, Deus, vai te honrar, levar nas nações, crescer teu ministério e etc. Você acredita? Vivendo essa vida tão cotidiana, você acredita? Sendo tão igual à vida de muitos, você acredita? Não? Então quero te abrir os olhos! 

Davi vivia a vida de um pastor de ovelhas, fazia tudo igual todos os dias. Vivia sua vida natural e não percebeu que quando lutava pelas vidas das ovelhas do rebanho de seu pai, estava agindo no sobrenatural. Ao matar um leão, imagine você, como um rapaz de 16 anos aproximadamente, poderia com suas mãos matar um felino tão feroz com suas mãos? Humanamente falando não teria como, mas quando atribuímos a Deus o treinamento de um guerreiro, isso é possível! Do mesmo modo foi com um urso! Foi possível mesmo vivendo sua vida natural. 

Então quero te dizer que Deus está te treinando no seu cotidiano e quando acontecer algo que você não entende como teve a capacidade de conseguir realizar acredite... Foi Deus!

Ele age em nossas vidas no sobrenatural, nos impossíveis, pois são suas especialidades. A palavra do senhor diz em:

2 Coríntios 12:9... “Porque o Meu poder se aperfeiçoa na fraqueza”.

Onde para você não há explicação está à mão de Deus! Na história de Davi ele primeiro defendeu ovelhas, animais indefesos, aí Deus o ungiu e enviou para o palácio, lidar com autoridade, tendo sobre a sua vida a autoridade do Espirito Santo de Deus. Cumprindo com excelência o cargo ao qual foi designado. Não se fala na bíblia que Davi cobrava a Deus sua unção de rei!

Ele entendeu seu tempo e o tempo de Deus em sua vida. Entendia que estava em treinamento. Nós também precisamos entender que se houve uma unção ou promessa de Deus ele próprio encontrará um meio de cumprir, pois não deve nada a ninguém. Logo em seguida Deus iria colocar Davi para defender o povo, homens, mulheres e crianças.

Como homem Davi foi segundo o coração de Deus, esteve a disposição de Deus em um treinamento que nem sabia que estava. Como homem cumpriu o chamado de ser treinado e passar por muitas provas e esperar ser aprovado.
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